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Diálogo à vista-1 ,, 
De um alto assessor do PaláciQ do 

Planalto partiu esta serr,ana a revela­
ção, numa frase sintética, de que ''já 
(l3lãi) praticamente auwradas as últi­
mas arestas para um primeiro encQn•. 
trti· .do preaidente Figueiredo com go­
va-nadores eleitos wla oposição''· 
.,�. fonte não disse, mas cQmenta-se . 
8J!1l3ras0ia que C). primeiro a ser r�ebi, 
ijQ.M!rá o mineiro Tancred«iNeves, que 
àJgwis setores palacianos pretendem 
tránsformar numa espéçie de interlocu­
tbr' do governo com as correntes oposi-
cioÍliStas, · 
'1 P I'\ - - . 

' 

'-'t•• • .  

;:.:•t\fl • :l,)��logo à vista-2 . 
... :.uma das últimas arestas foi aparada 
entre o Planalto e os futuros governan­
tes, anuncia-se, com a decisão do go­
V..�r.í.'lador eleito .do Espírito Santo, Ger­
!f�l\,Camata, de enviar , car_ta a Figuei­
redo, · retratando-se de crítica que lhe 
fei1durante a campanha eleitoral e que 
inclusive lhe valeu um processo, em 
tr.amitação no Supremo Tribunal Fede­
r,al(: 
1.• • ' .. .,, . . 
. ' 
Si'nàl de certeza . . ' '  . ' .  

• 

UJ.:..,.., • 
, ,:.(:) PQrta-voz do Planalto, Carlos Atila, . 
�onvoc� a imprens11 esta semana para 
.(J��enth·, enfático, que o governo.este­
)�:êiogitando de promover uma refor1na 
»tt.i.i,isterial. . 
· .i;»ara alguns observadores de 
�rasilia, era o elemento que faltava pa­
rã''a convicção de que haverá mesmo 
�a reforma no ministério em março. . .. . . .  
'"' t'i . 

F,alavras, palavra� 
•• 

1 .-o • ministro da Desburocratização, 
1Hélio Beltrão, deixou-se trair esta se­
rm\na, quando, ao revelar seus planos 
.para aumentar a eficiência do sistema 
;wtlvidenciário, fo! i�dagado se já havia 
,M;;;sado esse plano para o papel. 
'·'. 1'Eu só coloco no pawl aquilo que pode 
�t;'yiabilidade. ·Para produzir awnas 
µm papel, deixa para a 'Secretaria do 
'Plânejamento'' - disse, sarcástico. 

'ltei'naugurando 
J..,•,.t •• M 

t�-:A:mini&tra da Educação, Ester de F!· 
-�iredo F'erraz, ''reinaugurou'' a bi-
• W,i!l,teca do .Instituto Nacional do Livro, 
que, criada em 1976, acaba de passar 
·pjir reformas. 
••eomenta-se ·que a situação das ver­

. mís do MEC está tão feia que não há 
-otiras novas a inaugurar, restando ape­
: nas o recurso a reinaugurações. 

. . ... ,. 
Colonialismo caro , � , 1•1_,", 

1 , ,  ,�bruçado ·sobre -uma pilha de car­
t§ffi de Natal em seu gabinete, o sena-

' ilôr, sergipano Passos Porto, do PDS, 
J'êclamava ontem : 

" ''Precisamos acabar com essa praga 
de cartões de Natal. Isso é puro colonia­
lismo cultural, imPQrtado da Europa, 
cuja única consequência é um gasto 

Lêttível de dinheiro, para quem manda 
e _Para responde. ' ' 

�iilin:ento federal • 

"' "Só na . róxima semal'la, com decisão 
'góverno anunciará o índice de reajus­

te dos vencimentos do funcionalismo fe-
nderâl. Mas a tendência é mesmo consa­
·�ár a fórmula de 70 PQr cento de au­
mento global, dividido em parcelas que 

-Wgôrariam em janeiro e julho do próxi­
mo ano. 

É provável que, junto com esse au­
mento, o governo anuncie o fim dos es­
tudos sobre o novo Estatuto dos Servi­
dores Públicos, cuja principal novidade 
será· a extensão do 13. 0 salário a essa 

''éatégoria. 

• 

Despedidas sarcásticas 
Não tendo sido reeleito, o deputado 

Alclr Pimenta, ão PMDB carioca, re­
solveu des . · -s� do Congresao dedi·• 
cand.o q� • . . s satfrlcas � eleiçêkls' 
em todos os ;Estados, · 
· Sobre o Para�, por exemplo, ele es-. 
creveu: ''Lutando contra o Nei Braga / 
Richa ganhou como 41JÍl! / acabou-se a' 
velha sa a. / não ficando nem Rai21''. 

Sobre . · .. · ; , !'Minas sempre .teve 
m�o/de quem dinheiro deswnde/pre­
fenndo, então, Tâncredo/ào pobre :Eli• 
seu Resende.'' 

Pime11ta concluiu a homenagem, de­
dicando •ima quadrinha a ele próprio: 
''Deputado não sou mais/outra ocupa­
ção eu quei:-o/a ter nome nos anais/pre-
firo cantar bolero.'' ' ' 

' " 
Laços kafkianos j 

O deputado Silo Costa, do PDS de Mi�. 
nas, critico da PQlítica econômica dQ 
governo, tentava analisiir a atual con­
juntura,, com o Bra$il precisando cada 
vez mais de empréstimos externos. 
Mas logo desistiu, indagando: 
''Como vamos entender á economia do 

País, quando nosso representante junto 
ao FMI chaina-.c;e Alexandre Kafka?'' 

' 
. . . . . . 

Cargos excessivos • 

Na reabertura de seus trabalhos, em 
rnarço, o Senado será chamado a opi� 
nar sobre o projeto de lei que ali trami­, ta, de iniciativa do Tribunal Federal de 
Recursos, propoodo a criação de 347 no­
vos cargos �quela Corte de Jtq1tiça. 

Esse proJeto niio terá uma tramita-. ção fácil, pois precnnim a criação de 
nada menos que 88 cargos de direção é 
assessoramento superior, número con- . 
siderado exeessivo para a atual estru-
tura do TFR. 

• 

Sem incompatibilidade 
Sob o argumento de que regulamen­

tos não se sobrepõem às leis, o Tribunal 
Superior do. Trabalho mandou a Pe­
trobrás reincorporar dois servidores 
que ela havia demitido, PQr terem assu­
mido mandato de vereador no 
Nordeste. 

Entende o Tribunal que não há in­
compatibilidade entre os horários de, 
trabalho na empresa e nas Câmaras 
Munici�is que nessa,- éidades se 
reúnem à noite e, PQrtanto, a empresa 
não tinha o direito de fazer essas 
demissões. 

• 

Exemplo de Aliança 
O PTB obteve expressiva vit6ria no 

m11nicipio paulista de Nova Aliança, 
derrotando a grande · estrutura par­
tidária ali montada wlo PDS e pelo 
PMDB. 

Dizem que essa vitória foi tão ex­
pressiva que acabou sensibilizando a 
direção nacional do partido a utilimr o 
exemplo de Nova Aliança em suas futu­
ras ações PQlíticas. 

. ' .  ' 
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Co.ntraponto 
Sebastião Nery 

Baianas-2 

Na BahJa, outrora, fazia-se política 
em versos. carlos Mar1guela chegou ao 
preciosismo de fazê-la em JrretocáveJs 
versos latinos. 

� �,�s_quícios 

1- Era fnten'entor do Estado l.an­
dulfo Alves, fnteIJgente e pacato se 
nhor, naclonaJJsta militante, um dos 
melhores homens que a Bahia mandou 
depois para o Senado. Mas, em 1940, era 
o interventor da ditadura. E os baianos 

• 

. .  ·.o ministro Hélio Beltrão enviou o se­
guinte telegrama de congratulações ao 

.,ex,ministroJair Soares, eleito governa­
dor do Rio Grande do Sul : 
. ·  �•Aceite meus P,8rabéns wla sua ex­
pressiva vitória. ' 
. Jiiir Soares mandou a resposta: 

''Agradeço a sua mensagem· de con­
gratulações. Credito a minha atuação 
no ministério importante papel no meu 
sucesso eleitoral.'' 

•· ' 'Como se vê, o episódio dos credencia­
mentos ainda não foi inteiramente su­
perado entre ambos. 

.Trabalho de inaugurar 
Para o ministro Mário Andreazza, 

�,1983 vai ser um ano de trabalho mais in­
·'t\:lnso do que 82. . . 

Só na área da hâbitação, Andreazza 
:pretende inaugurar 750 conjuntos habi­

''ttl�ionais. OU seja, 62 PQr mêS, ou, dois 
ii.por dia. . · , . . 
:·: 'A recessão parece que não vai afetar 
as metas de Andreazza. 

o fustigavam com a quadrUha de La­
falete Spfnola: 

- ''Na exposJçAo de animais 
o burro velho perguntou: 

Landulfo, meu bom ú11ião, 
que prêmio você ganhou?'' 
2- Isafas Alves e AnfsJo TeJxeJra 

pensavam, um a leste e outro a Oeste. 
Isafàs, alto, católico, conservador, Jn­
tegraJJsta. AnfsJo, baJxfnho, agnóstico, 
pn,gr i:SSlsta, de esquerda. Eram os 
dois grandes educadores da BabJa. 
Deixaram nome e escolas. Anfslo, 
depois, saltou para o plano nacional e 
JntemaclonaJ, revelando-se o grande e 
gemai renovador da educaçAo bra­
s11eJra. Mas Sllvfo Valente br.lncava 
com os dois na colwia dJârfa de Jornal 
ondeassfnava ''Pepino, oLongo'': 

- ''IsàJas dJfere um pouco 
deAíúsJo, · 
um é três quartos de 1ouco, 
o outro é louco JnteJrJnbo.'' 
Bons tempos aqueles. O .Brasll aJnda 

n4o rJmava com FMI. 

, h  
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Um jornal a serviço do Brasil * * * 
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FOLHA DE S, PAULO Doml11go, 1 9  de dezembro de 1 982 ' OPINIÃO 1 ,o caderno 3 

en 
' . 

.A • 

encias ates 
• 

··•' 

· 
Os artlgós publicados com assinatura dos autores nao traduzem necessariamente a opinião do Jornal, Sua publlcaç4o obedece ao 

propõslto de estlm11!ar o debate dos pl"Ol!lemas brasllelrQs e mundiais e de refletir as dl.ve111as tend�nctas do pensamento co11temPOrA�. 
. . ' 

ANTÔNIO BA:RROS DE CASTRO 
o primeirQ·semestre deste ano co­

. meçaram a surgir indícios de que 
· · os.bancos internacionais niio p(>-

�riam continuar expandindo as suas 
aplicações nos ''países devedores'', ao 
ritmo � que isto se vinha dando nos 
mais recentes anos ( cerca de 20% ao 
ano). O governo brasileiro, ao, que pare­
ce, só tomou consciência do problema 
no mês de setembro, quando, na esteira 
da moratória mexicana, foram suspen­
sos os empréstimos internacionais ao 
Brasil. 

Logo a seguir, o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) aprovou um documen­
to proPQndo uma série de medidas des­
tinadas a adaptar a economia a um me­
nor ritmo de captação de recursos ex­
ternos. Não obstante a presteza com 
que o governo se dispqs a submeter. a 
economia brasileira a um severo pro­
grama. de ''reajuste''; os empréstimos 
não voltaram a fluir para o Brasil. As 
obrigações, no entanto continuavam a 
vencer regularmente. Teve PQis início · 
um wriodo de busca desenfreada de re­. cursos de qualquer espécie - enquanto 
iam se,ndo inapelavelmente queimadas 

. .  ás reservas de. divisas do País. 
Por que razlles o programil do CM!\{, 

tão austero e tão ortodoxo (não lhe fal­
taram elogios POr parte da comunidade 
financeira internacional),  não surtiu o 
efeito desejado, levando o País, na tos­
ca imagem do ministro da Fazenda, a 
.fica,:- ''segurando na broxa''? 
. J>llfa entendê-lo é preciso partir de 
uma constatação: observa-se desde 
meados deste ano nos países capitalis­
tas em geral, e nos Estados Unidos em 
particular, uma aguda crise de confian­
ça, PQr parte daqueles que têm recur­
sos a aplicar. Esta 9uebra de confiança 
é um fe�õmeno já diversas vezes regis­
trado na história do capitalismo. 
Prot/ocá-lo não é difícil. Uma vez ini­
cia<lo, no entanto, é extremamente 
difícil detê-lo. E isto PQrque este 
fenômeno, que se nutre basicamente de 
expectativas, tem a trágica proprieda­
de de prodmjr os efeitos que o reforçam 
e o comprovam . 

No caso em questão, a perda. de credi­
bilidade das nações deve<loras foi, além 
do mais, ·  agravada·, pela tomada de 
consciência - especialmente após a 
Polônia e o México - de que os 
em réstimos a países vinham sendo · dos sem o devido exame de sua 
efetiva capacidade de pagar. Em su-
ma, a comunidade financeira interna­
cional, recentemente abalada PQr fa­
mosas quebras (Penn Square, Drysda- . 
le, Ambrosiano, etc.), teve subitamente 
revelada e exposta a sua vulnerabilida­
de. E isto veio a cx.v11er num contexto 
muito particular: em sua captação de 
recursos, os bancos vêm sendo obriga­
dos a competir com títulos seguros (in­
clusive governamentais) e de elevada 
rentabilidade. Frente a um tal quadro, 
inicio1,1-se uma profunda transformação 
dos padrões de cQnduta dos bancos e de­
mais instituições finan.ceiras. Resumi­
damente, esta mudança poderia ser ca­
racterirada como a passagem de uma 
estratégia de expansão, para uma es­
tratégia de sobrevivência. 

Voltemos ao Brasil. 
O quadro que acabamos de delinear 

parece revelar a ingenuidade dos que 
pretendem contornar a critica situação 
atual com base num bem-comPQrtado 
programa de PQlitica econômica. Antes 
de mais nada, no mundo sutil das tran­
sações financeiras, a ''escada'' do sr. 
Galvêas, uma vez retiriida, simples­
mente deixa de existir, Além do mais -
e isto se refere a outras queixas - há 
que entender que os bancos regionais e 
pequenos deixaram de emprestar ao 
Brasil, simplesmente PQrque puderam 
fazê-lo. Quanto aos grandes bancos, 
ainda emprestam, relutantes, e na me­
dida que isto pennita evitar a sus-

d p 

oes 
wnsão oficial dos pagamentos do Bra- sim sendo, o País i:-ecuv.era hoje - pa• 
si�. Compreende-se : a ''9uebra'' de um radoxalmente - uma liberdade de for­
cliente de tal PQrte tena, como efeito mulação de PQlftica econômica, de que 
mínimo, um sério abalo de sua própria praticamente não disJ.>unha enquanto 
credibilidade" P,Odendo mesmo desatar deslizava no plano inclinado do proces-
uma corrida sobre os ativos de nossos so de endividamento. \ 
maiores credores. · · ·  · ·  · Não restam dúvidas de que as imPQr-

Desde quando começou a col�ionar tações terão de ser, de alguma manei­
improvi,-ados ''empréstimos'' de curto ra, seriamente restringidas. Basta lem­
prazo, o governo brasileiro assiste iro- brar que mesmo se deixasse de pagar 
PQtente à progressiva deterioração (en- juros e principal -e na hipótese otimis-
urta to) d dí · da o ta de continuar exPQrtandQ o mesmo -c . men e sua VJ • esaparece o País não �eria. pagar os fr. e. tes. , s. e-com isto a tão alardeada diferença do � 

caso brasileiro - que custou ao País os guros e outros serviços que presente­
mais elevados ''spreads'' que O mundo mente adq•iire. Este é o enunciado do 
conhece. Paralisado O ingresso es- probl!!ma maior com que se defronta a 
PQntâneo de capitais, esgotadas as re- ecónomia brasileira. Para enfrentá-lo, 
servas, e com a divida de curto prazo há que partir dos recursos existentes e 

crescendo assustadoramente, 0 País foi' mobilizáveis a curto prazo, valendo-se 
levado a solicitar O aPQio do Tesouro de estudos e planos que vêm sendo di­
americano, dos Bancos Centrais dos vuigados PQr associações de classe e 

qrandes países capitalistas, e do FMI. órgãos governamentais. Mais preci$a-
Os recursos do FMI evidentemente mente, há que estabelecer e implemen­

não lhe permi. tem e.nf. · ren.ta .. r os p
. 
robl.e- , tar programas de substituição de im• 

portações, diversificação produtiva e 
mas surgidos, praticamente em si- desenvolvimento tecnológico, definidos 
mul�neo, no �éxico, na Argentina, no por setores: química, máquinas e equi­Brasil, e em diversos outros países. No pamentos, metais não-ferrosos, etc. caso do Brasil, os recursos que podem uma PQlitica econômica voltada para ser obtidos no Fundo mal bastam para a mobilização dos recursos reais do reconstituir as reservas. Em tais cir- Pais é necessariamente heterodoxa : constâncias, como poderia o País vol- tem de valer�se intensamente dé instru� tar a enfrentar o serviço de sua dívida? mentos e controles específicos, que dis-

Chegamos aqui ao cerne do tinguem com nitidez entre os .r.roble-
problema. mru; da indústria de bens de capital, os 

E preciso ter claro que dado o contex- da química, e os da microeletrônica. O 
to com que se defronta o sistema finan- receituário ortodoxo, de sua parte (que 
ceiro internacional, e dada a manifesta se ajusta perfeitamente às idiossincra­
incapacidade do Brasil de fazer face ao sias bem como aos interesses da comu­
sernço de sua dívida, ninguém se dis- · Didade financeira), contempla unica­
põe, e ninguém se disPQrá, num futuro mente políticas univen;ais: taxa de 
previsível, a emprestai:- dinheiro ''no- câmbio (única), taxa de juro (de pre­
vo'' ao Brasil. ou sejll, os empréstimos I fe,rê�cia única), montante do déflciL, 
que venham a ser decididos Jõerão de- publico, etc. Ocorre PQrém 9ue as pre­
ten11inados pela necessidade de salvar missas da fori11ulação ortodoxa não se 
(indiretamente) os credores do País, verificam entre nós - muito menos nas 
Um bom exemplo constituem os 1,2 bi- circunstâncias atuais. A situação com 
lhão de dólares ''emprestados''' pelo que se defronta presentemente o Pais é 
governo norte-americano. Os recursos em si ''heterodoxa''. Num tal contexto, 
foram presumivelmente entregues a há sérias razões para se temer que a 
credores em situação critica, antes ''mão invisível'' do mercado mais es­
mesmo de ser anunciada a concessão trangule do que guie. 
do empréstimo ''ao Brasil'', e já com o O que acaba de ser dito pode soar 
compro�sso do FMI (ao qual o Brasil utópico para muitos. Afinal, existe um 
não havia sequer apresentado um pedi- programa ortodoxo sendo ultimado sob 
do de stand by) de resgatá-los. Esta a supervisão do FMI. Caberia no entan­
owração, bem como outras que estão to lembrar que. segundo W'il estudo re­
sendo neste momento decididas, dei- cente, de autoria do próprio Fundo, os 
xam claro que já se encontra em curso programas POr ele aprovados foram oh­
uma reestruturação financeira interna- servados em menos de um quarto dos 
cional. Através dela, os riscos e as per- casos .. .  
das vão sendo reJll!rtidos e, na medida Além do mais, convenhamos, em 
do possível, ''socializados''. meio ao avanço avassalador da crise 

E contra este pano de fundo que deve atual, não existem palavras finais, e, 
ser repensada a PQlitica econômica quanto ao FMI, fortal!'Zll conservadora 
brasileaa. Antes PQrém repisemos: o de outros t�mpos,_malS parece um wr-

. ''rolamento'' da dívida externa depen- sonagem pirandel1ano, em busca de um 

de hoje, fundamentalmente, de refor- pawl. 
mas em curso noHemisférioNorte. Em 
outras palavras, a fase ·em que a PQlíti-
ca econômica brasileira girava em tor-

Ant&nlo Barroa de ca,tro " presidente do Instituto no de expedientes visando ''rolar'' a dos Economiataa do ruo de Janeiro e !ll'llfe11or da 
dívida constitui uma página virada. As- Unlvenldade Federal desae Elt.ado <1.ltRJ) • 

• • 

• ' 

• 

li 
• 

• Universidade e profissionalismo 
• 

ROGÉRIO C. CERQUEIRA LEITE se de sua inclinação natural para o ne- dadão americano é realizado com. a se-
- 1 pós da dad PQtismo, prevalecendo sempre o apa- riedade de uma profissão, e mesmo o ua O pro ito Universi e? drinhamento sobre a comwtência. A ''crime' ' torna-se, neste ambiente, or­Qual ª sua razão de ser? Muito China obviamente não esteve sempre li- ganizado ou instituciona lira do e não é, . provavelmente a pergunta mile- d - ·to I á · nar não será res�· ndida J·amais de ma- vre e corrupçao, mm pe o contr no, PQrtanto, de estranhar que as forn1as 

I!, o suborno era corrente mas a com- iiominantes de corrupção sejam aque-neira satisfat ria. .i:., entretanto,  petência dos burocratas e seu alto nível las que per111itam um nível mínimo de possível identificar algumas das reali- de profissionalismo mantinha sob con- institucionalização. zações concretas da Universidade, a t l dm' . tr nll 'bl' ela confiadas pela sociedade em mo- ro e a ª lDlS · a�o pu ica. No extremo oposto ao profissional 
mentos histôricos, e avaliar os resulta- No Japão, entretanto, foi imPQSSivel está o diletante e PQSSivelmente não há 
dos alcançados. Dentre essas resPQnsa- compatibilimr os dois estilos de corrup- melhor exemplo de culto ao diletantis­
bilidades evidenciam-se, em ocasiões ção, chinês e japonês, terminando este mo que no Brasil. O primeiro indício de 
distintas, missões tão diversas como a país, a partir do século 10, PQr abando- que o profissionalismo não participa de 
formação de uma identidade nacional, nar progressivamente os concursos nosso sistema de valores pode ser en­
ou a de uma consciência democrática públicos, procurando institucionalizar contrado em nossas ,iniversidades, em 

ou ainda a difusão de uma atitude pro- seu próprio wndor wlo nePQtismo . . Es- . que a <:on el�ção. entre poder decisório 
fissional. É preciso lembrar, quanto a se antagonismo entre diferentes estilos e competência é reduziaa a dimensões 
este último aspecto, ·({Ue, 8 geração de de co11 u.,ção se reproduz presentemen- · simbólicas. 
um ''profissional'' vai muito além da te no Brasil, onde o Planalto, de unia . Uma das características do profissio­
instrução técnica e que o profissionalis- certa forma, representando . o método nalismo é a inclinação de 1111as llderan­
mo é •iro traço cultural de grande re- chinês, entra em conflito com alguns ças para assumir responsabilidades. 
levãncia soc�l. Por conseguinte, nos PQliticos provincianos, que, como o ex- No Japão, essa dificuldade é contorna­
deteremos nesta atribuição da governador Maluf, adotam abertamen- da PQr decisões colegiadasou coletivas. 
Universidade. • te o clientelismo, ao modo jaPQn�. No Brasil, montanhas de regras e uma 

. · Esses dois modelos básicos dé cor- diversidade de · comissões pern1item O Japão dos liêc�os 7, 8 e 9 benefi- rupção, o suborno instituci"nali:i.ado sempre o adiamento das decisões ou, ciavà-se de um prolongado período de dos chineses e o nepotismo. dos �pone- quando · não há salda, a diluição das proswridade ê a inflllência literária e ses, se relacionam com sistemas de yp.- resPQnsabilidades. artística da China ainda predominava. lores bem definidos, o profissiqnalismo A Universidade americana, mais que Talvez como consequência do quase e o diletantislJio, respectivapi•. . qualquer outra, se encarregou de insli-permanente isolàcionismo a que sem- Nli poc1· ·  tu<i i--• · de fis- tuir ·a- · f'-- J pre elteve submetido o PQVO jaPQnês, e • • 0 se e, con I!• "'�' · � '1'"11 consci.,.,cia: pro .-iona e 
iio ní.vel elevado de homogeneidade cul- · saonaliSJ!IO s�m mencio�r 08 U:A e uma l'éSponsabilidade social nos clda-

suas umvers1dadéS. Possivelmente, -o dãos de seu pafs, tornando-se asSim a tural, a forma prevalecente de corrup- traço cultural que distin� mais acen- principal matriz da cultura da · uela na­ção era, àquela época, como wr111ane- tuàilamente a ,cul�a amencana de ou- . ção. Se pensanios atribuir à 1liversi­ce até hoje, o nePQtismo. tras 'oçiden�lS é, a sua Ideologia do dade brasileira papel semelha te seria · Consciente, talvez, dos riscos ineren- profiss1onal1Smo. . . . .. . . . . . . ne(êssériO remover primeiramente o 
tes a essa for111u de cortuJJÇão, o Japão O � da p�valênc�a da com- ''culto ao diletanthlmo'' que permeia 

imitar o llem-i!Ucedido modelo petência, do acesso dos malS ca�zes e n�s instituições de ensino sUperlor. · rático chinl.$ que mantinha ci'la- 00
1,direito, inallenáyel, a uma ' �rtei- A·Umv�sidade desejável p_ara o Brasil nlzado ovastoimJ>ério.ConcUl'806pi6li. r'a , praticad� e ,4:ns1nado obsessiva- . será diversa, PQr certo, daquela que 

cos reaJiqdos na -Universidade Clífriesa !Dente nas '!JllVel:'$i�des americanas, pro ionou a nação . amencana1 \ ou 
de Chang-ngan aSSégUl'avam o recruta- un� indel�velinente a cq]tura . a daqueht que confor1111M1 a cultura 
mento dos mais capazes, independente- amencana e, mmto prov,vt;lmente1 é, européia, mas ela terá que ser concebi­
mente de 13\188 origens. Coin isto wna no plano i!1�lectual, o principal inotor da a partir do projeto social que tenha­
competente classe dé burocratas inte- do . dina,niismo e do sucesso daquela mos J':U'ª o Brasil. Qualquer que seja 
lectuals administrava, em realidade, o naçãQ. . . . . esse ideal, entretanto, os tempos do in­
paJ'de 

ocupando-se . da coisa p�blica, , o povo americano está impregJià(Jo telectual diletante já .passaram e so­
ae a coléta de impostos a� a reall- PQr uma inabalável crénça no mérito, mente muita ''seriedade'', na palavra 

�za�o dé obras de infra-estrutura. Apa- nó autocontrole indivi�ual e na discipli-. mágica de Darci Ribeiro, poderá recu­l'élltemente, Napoléão procurou répro- na dé trabalho e crê ainda que estes va• perar !'- Universida� brasllelta. 
:t:1f.�=�f� 

com a ·criação, lorea 1,1110 suficlentei; para aicanw o su-. · .. 
cesso. Consequenteménte, o espfrito do ---------. --------
ptofisslonalismo permeia todos ó8 as- ........... ...... "'· ,......,_ ._ • l1e,. �•�•� ... ..... � ' da socieâaâe e�da�ticu"-- lf�liê'riíi"ar�tií,_"''"ª "'1 _ilirii__......,_'ii 

cursos pób coa não conBeguiu liberar� · do americano. Até o ''hobby'' do ci- Edl� c1a_; ... , camp lll mem \Ili come 

• 

• 

A Palavra 

do Leitor ,  
-----�---· .. 

' 
' 'Industrialização .. 
foi mal planejada'' · .. 
••o naufrágio econômi­

CQ que ora nos atinge tev� 
origem na indlllltrializa­
cão desordenada, que so­
f>reveio há pouco· meno$ 
de trinta anos e que pro. 
vocou a eeQtralização in-
d i s c r i m i n a· d a d a � 
lndlistrias nas grandes e 
médias cidades.�sse fato 
primordial, �do origl,: 
nal, acarretõu o êxodo ru­
ral e o crescimento des­
medido da P.()pulação, até 
chegarmos à .condição in• 
sustentável em que nos 
enc!)ntramos, Não há pro,• 
grama de saúde, de edu-
cação e de segurança qu.$ 
acompanhe esse cresc1-
'mentõ demográfico omi­
noso. A defasagem se 
acentua a .cada dia e a ca­
da .dia aumentam obriga­
tória e fatalmente o anal• 
fabetismo e a criminali­
dade, contra os quais pou­
co ou nada adianta lutar� 
POrque são efeitos e não 
cia11sas. E lutar contra 
efeitos é esgrimar contra 
fantasmas. O mesmo se 
diga · dos empréstimos. 
Tomar dinheiro empres­
tado para sol1icionar efei• 
tos é estar com_pletamen­
te fora da reandade. As 
milhares de

.
favelas e mi­

lhões de menores abando­
nados e miseráveis q_ue 
não existiam antes da in­
dustrialização, continua­
rão a existir dewis e ape­
sar. dos emprésl\mos, PQt" 
m�is ast1;0�õmicos qu� 
seJam. A uruca alternati­
va para dar ao Brasil a 
certeza de um futlll'o me­
lhor consiste em raciona­
lizar a agricultura e res­
tringir e ordenar a indus­
trialização, para conter 
seu pnmeiro efeito de­
letério, o crescimento po­
pulacional, a qualquer 
custo, até termos condi­
ções de alimentar e dar 
segurança �ra a popula­
ção que Já existe, Não que 
'18ja p�ev�nção contra a 
industrialização e nem 
que ela seja indesejável. 
E q_ue ela foi e continua 
senilo mal planejada. Se . 
em lugar de uma tecnolo• 
gia inilustrial supérflua e 
frívola, tivéssemos de­
senvolvido uma agricultu­
ra digna e honesta, �ra 
nos alimentar e alimentar 
o mundo faminto, não es­
taríamos, como estamos 
agora, palmilhando um 
caminho perigoso, com as 
gritantes confradiç s so­
ciais que nos afli em e 
que prenunciam , 1 idio­
sas, o descalabro jurídico 
e a desordem social.'' 

Sr. Josoã A. de Quadros 
Souza (Capital, SP) . 

Santos, as praias 
e o  trânsito 

' 'Queria alertar a comu­
nidade e as autoridades 
de Santos sobre a genera­
lização cada vez mais fre­
quente de infrações no 
trânsito e o uso irregular 
de µossa,- prail!s, .PQis é 
sabido gue a maiona peca 
por omissão, e acaba pos­
teriormente PQr sofrer na 
própria carne P.Or esse co­
modismo. Dirijo todos os 
dias pelas ruas de Santos, 
Todas as infrações de 
trânsito são cometidas pe­
los motoristas, a toda ho­
ra. O motorista santista é 
indisciplinado ; basta um 
pequeno engarrafamento 
e ele chega ao desespero, 
cometendo abusos absur­
dos, como transitar com 
meio carro wla calçada, 
procurando a menor bre­
cha. O farol torna-se wn 
obstáculo ao motorista 
praiano. Ele esquece que 
o farol luminoso é sinali­
zação, ali colocado para 
que todos possam transi­
tãr com seguran� e pro­
cura atravessá-lo de qual­
quer maneira!. cruzando-o 
mesmo fechaao nas gran­
des avenidas. Na maioria 
das vezes as faixas de w­
desb es são invadidas pe­
los veículos e o �estre 
não poqe mais confiar nos 
faróis. Urge proa camw­
nha a respeito tanto de 
parte das autoridades es­
taduais como municip_ais, 
do contrário as coisas 
piorarão muito mais, com 
o caos total. Como o di­
nheiro é sempre o que pe­
sa mais, as. multas ,deve­
rão ser aplicadas rigoro­
samente de acordo com a 
lei, sem margens a g�l­
quer 'quebra-galho' .  
Qua11to as praias, o que se 
vê chega As raias do ab­
surdo. Além dos que, sem 
a menor cerimõnia, as 
bloqueiam com suas re­
des, elas �rtencem pri-

, mofdialmente aos iogado­
res de futebol (peJaãas). 
Estes são vetdàdeltas fe­
ras; não res�itam nin­
guém à sua frente. A qual• 
quer momento wna �­
soa, uma criança �e le­
var umà bola no witot na 
cara, 110 olho e so rer 
sérios J contratempos; 
além cte·não usufruir o ne• 
cestJério relax na praia, 
Aaor\.�om a. ;J11minaç�o 
tolal . praias, . a noate 
lhes pertence. E. evidente, 
não sou contra• este ou 
aquele. Todos têm direi­
toil. Sei que o uso da praia 
é entàdo. Compe­te à . eltura de Santos divulgar com f�uência essas regulamentãções e aplicar aos indisciplina­dõs as . multas comP,eten• tes. Do contrério o turis• ta, . principabnente, hão tem mais o que fazer em 
Santos; . é melhor procu­
rar out't'às plagas. 1' 

•• 
----st;-Pew-1'.;iil11ou- Ant6ruo 

da Sllva(Santó81 SP). 
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